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Yru, 14 DE JA-WFIRO D E 1877. 

Encetamos hoje o «egur do anno des
te periódico, destinado »m geral a pu-
nar pelai idéas ut.ns, e especialmen-

nsagrado aos iateresíes do povo 
o. 

orno ílzemo^se;itr?%rn nosso pro 
rama, segp^ de ensairle apr^ndiza-
a apn*ífIurapos do IngPtuto do Novo 
'ano, á quero prejumos todo o nos-
apôio. 
Par5*maior regularidade, n&osóem 
lação a n&$ corao aos n aso* assig-
ntes, deliberamos começar oomoste 
era o segundo •anno que deve âna-
r era^deserabro. 

do numero de assignantes, 
rüo, 3 a extraordinária 

permuta que o periódico tem mereci
do, no* animarào a augrojntui- o seu 
formate. 
A Imprenxã Ytuana fiel a seus in

tuito*, continuará na sonda escabrosa 
que resolveu trilhar, embora com pas
so vacíllanto, «curvada ao pezó da 
árdua tarefa. 

E m quanto as forças nos ajudarem, 
conservaremos o no.sso posto cie honra, 
*inda que nos seja mister-arcar com 
sacriBcios superiores aos que podamos 
comportar. v 

SuccumbinJo.hâo lamentaremos um 
baquear dez uroso, porque canega 
mox ao homb.-o uma pequena pedi-a, 
para a conatrucçào do ura grande edi 
íicio. 
E" nobre qualquer tentaraao para a 
instrução d > povo. me-mo deíiicierte 
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AVATAlt 
Por 
Xlieophilo Onutier. 
Traduzido 

por 

SALVADOR DK MENDONÇA. 

I 

X3o havia qtmm podesse comprehender a 
moléstia de que lentamente se finava ctavio 
de Saville, Não ia pari a cama e eontitiu u 
níí^çiir^niodo ordinário de vida; ninguém lhe 
ouvia uma^qTf0'111» e» n 0 *ntanto, ia m rrondo 
a olhos visfos- '̂ s ifivestig--et$es médicas, 
exigidas neifA8,-dicitu-ln de parentes e amigos, 
não des -obriàV çr^ci* »mente nm loffnni líitò 
qualquer, e Asciencia nSo ene inti nelie 
symptòifta.&gíim f&utf |Íbr: i a.rem-
lhe o peito, osO'n co respon li i aofe melhore* 
desejas e o finl ouvido de E.sculapio mal aor-
preh<-ddia um b.itef tttèf lento ou m a u pre
cipitado ; não tossia, n=io tinha f bre, mas o | 
que • certo, é que a vida \he fugia por u m a I 
destas fe.ndas invisíveis, que existem ao ho
m e m , segundo amnna Torencií.. 

Algumas vezes u m a syncnje imprevista i 
toftiáVA-ü pallidrt e frio como omarmorn. Du
rante um ou dous minutos podêdo-iam. íamar 
por morto ; de-eis a pêndula, letida por um 
dedo mysterioso, livre do obsticulo, recome-
cava §eu movimento, o Ôçtav» parecia es
pertar de u m sonho. Aconsefaaram-lho ni
nhos ; porém as nymphap thérntees na ia adi
antaram. Unia viagem a Na-pobs nlo produ
ziu melhor resultado. Easetbelo «oi tio pre-
conisado pareceu-lhe negro comi o da gravura 
de Alberto Durer ; o morcego qi* trai oscrip-
to na aza a palavra—mel -nchnla, com o dor-
6pe>rappeirado turbava o puro ajul do Arma
mento e voejava entre elle e a nz ; sentiu-se 
de gelo no c&da de Marg»llia&,>a<U oe lm»*» \ 

como reconhecemos ser o nn<í-ío :nj •-
nho, pola carência do tempo e Io r -
curso.-;. 

Si não podemos firmar i baze 'apy 
ramide, prepara-ui^s, au menos, o ter
reno para (iie obreiros alentados,mais 
tarde, p.>ss.. «er^uero monumento. 

irü, a cidade tridici > lal^fúe entre 
«uas irmãs tem oecupado sempre um 
lotear distineto, náo pod.̂  deixar de 
manter um órgão de publicidade,ve-
hicuío da instrucção. 

E* preoUo que o povo leia e se ins-. 
trua, esteja a par dos acontecimentos 
quesuecedem se, tenha noticiado que 
ocorre ao redor de si,afim de não .<er 
levado facilmente de vencida. 

As columivis da Imprensa, cimo 
'«ntes,estã ' francas aos que desejar̂ ii) 
enviar artigos;, de mto/e^se geral ou 
municip-il. sobro desenvolvimento mo
ral ou material.se i differenya de par 
tidos ou grupos. 
Quanto em nósco "ber. arredaremos 

as questões pessoaes.de ordinário acri 
moniosase inconvenientes. 

Augmentando o formato do jornal 
v mo-nos na contingência de elevar 
o prtí<;o dá as«ignatura, íicando ella 
de 8:(K)0 rs. por anno não só para os 
da cidade, como par t os de fora. 

A red\çao continua a cargo do Dr. 
Francisco de Assis Pacheco Júnior, e 
a collaboraçãocom os Srs: Dr. J >nqui:n 
de Paula Souza, Dr. T.arlo* llidro da 
Silva, Dr. M noel Kirm»no Pereira 
Jorge, Dr. Ignacio Soares de Bulhões; 
Jardim e Francisco Antônio Nardy de 
Vasconcollos. 
A Imprensa, Cordialmente, agra

deço aos distínctos cavalleiros não sò 
Ia cidade, corno de fora uauxilioque 

ipr^tarão com art;gosd) importância, 
,e espera continuar a m^r^cer a ooa-
-djuvaçào franca dos mesmo.*. 

Ao distineto Editor, do Rio de Ja-
neiiv, sr. Garnier, a Imprensa tribu
ta um voto de agradecimento pelos 
delicados presentes do I vros que do 
'mesmo senhor tem recebido. 

lua - m t. 

C3LLAB0SACÒ';! 
Os leitores e os jornalistas 

Em o nosso n.° passado levantemos pe 
qtiena contestação ao hábil redactor 
do Globo, mostranno que o jornalista, 
è co;n<> todo outro biy/Àléi^o, es por
que tomou da penna, nao se o pode 
dizer izempto dos defeitos deste. 

Procuramos mostrar que tem tan
tos, senão maiores defdtos que os bra-
zilheiros, qtw elle c msidera apathicos, 
e incapazes, pois alem daap-Uhia, tem 
a incapacidade, preguiça, e vaidade 
em tal ponto, que sito hoje as salas 
das redacções irraans das repartições 
publicas. 

Esta quesrfto se nos afigura muito 
mais importAiíte; e difficrl de resolver 
do que dizei* simplesmente. Não pres-
j íamos, porque somos incapazes, c apa
thicos. 

Ha muito que estudar e esmiuçar 
nesta questão intrincada. 
A grande ignorância é sem duvida 

um dos maiores motivos do pouco gos-
t:> que ha pela leitura. 

Bem como aqardle jue não tem for 
ÇÍ phyzica não pode «íarregar jtesosàeN 
Ia superioras, aqnelie quo è ignoran
te, náo pode comprehender bem a lei-

ÍTIÜJ >-<*'•• í-nún cozem .-e poi gosto e dão a pel 
le a côr do bronze. 
Por tutlo Í M O Vvdtára an sou pequono apo

sento da rua dii/S. L-izaro e do novo toüiára, 
ao menos na appai-outà.i, os haliitõs antigos. 

Era este aposento mobiliado tão coutorta-
velneule (ju.iLto o |.ódn ser um quai to do ra-
p:(/, Co.no, poré;p, o nitèfSoi d'ê uaia casa 
VÍÜ to naodu aos poucos a physionouiia e por» 
vrntur i o pensamento de quem a haUlta, •> .»-
ppsonlo de Octavio foi pouco a pouco A-'í\-
bhiüdo; o d-imaÃco das çõrtiuis eiMp.illid'6-
céra e deixava apenas filtrar una claridade 
etrsoir.brada. Os rn̂ gtíífiços ranr-alhotes dv 
peonía murchavam v.o fundo menos alvo do 
tapetfl ; o our • d >a u^olduras de aiyuinas a* 
quarcllíis o osbnçoflde mestres haviam le it-t-
,,;<••.\i adquifldoum côr avermelhada, graças 
• íôção i np*1 ícavel da poeira ; o piopri • fogo 
da lar-eizu ia-so apurando couto por desanimo, 
e mal se < r. uia tênue fumo do •rieio das cin-
z:s. O velho relógio dit Boule inciu>ta Io de 
eótíre, com filétes vevdes, abafava o ruído do 
seu tie-tac e o soar das h.>ras. Ungindo e ar-
rtHiíido, foliava baixo como é -Io estylo na câ
mara de um dopiitc ; as po t -s fechavr'i-«e o-n 
silencio P OS passos de escassos visitantes a-
nit-íciam-sí* no corredor tapfçad-p ; o riso de 

tinhr.-se por si mesmo ao penetrar nestas câ
maras silenciosas, t-i.st's e soturnas, em qu', 
entretanto, nada f.it.tava do uxo moderno. 
João, o creadn d« Octavio, ahi se pweoava 

o m o uma sombra, espanador em baixo do 
braço e bandeja nj* m/to, porque, asou lui1 o 
abalado pela melaneholia do lograr, acabara 
por perder a natural loquacidade. Na parede 
estavam suspensos em trophòu floreti»*?, mas
caras e luvas; ora, porém, fácil de ver que 
de ha muito lh«» não tocavam; livros, tirados 
da estante e atira los com indifferençii sobro 
todos os mowis, indicavam quoOctavio infci.-
táca, com uma sorte de leitura machiual, fazer 
calar utna idéa fixa. 

U m a cart.» principiada, cujo pqpel amarnl-
locôra, parecia ha mcz^s esperar que a ter
minasse n, e alli bem á mostra, no meio da 
secretaria, era como uma muda queixa. Ape
sar de habitado, o aposente parecia deserto 
A vida por oerto < U H se ausentara ; ao on-J 

-trai recebia-se no ro>to esse ;.r humido e gé
lido que Safté dos túmulos ao àbril-Oá. 

iSista luguüia; morada, que já HUÍS vira a 
ponta de u-iia botina de mulher, Ücíavio ach •-
va-se mais a ̂ osio do que e.n outn parte : 
é que lhe asseutiv un esse silencio, essa tiis-
teza, ,jsse isolamento ; o tu uuítur da vida en-
co iimo lav^-o, postoque ás vtzo«- se esforçasse 
paivv noJIe tomar parte •, mar. voltava mais ca-
bisijaiXv.» dos bail-s ai^srai .L «os, das partidas 
ou das cias, a que o rrast ivani os amigo* ; 
jã não luetava coutra essa dor mysteriosa e 
d ix iva que corressem os dias co n a iiidiffe 
i:-i••; i di quií i não cont iV»t coro o dia de ama
nhã Não formava neuhu.u pr j cio, por nâo 
acreditar mais no fuli.ro, e tacitumoute tinha 
enviado ;i l)-*o8 o soo pedido Io domissio da 
vida, esperando que fosse deferido. Ií, no 
entanto, si estais suppoudo um rosto magro e 
abatido, uma cor tu vcillolita, corpo debilitado, 
gr n le estr * i na Hpparencia, eugunao-vos ; j 
ijU indo muito notar-se-iaiu pequenas olheiras 
sob a-* palpebrtfg, alguns pontos amarellados 
em volta da orbita e u na ligeira depressão n.is 
fonte.-, .siilc das p-r veia j.zues. Ü olhar já 
não era e-pelho a alma, o bem se via que ai 
vontade, a esperançae o desejo não brilhavam 
nelie. N u m rosto juvenil este olhar amorte
cido formava singular contraste e proiuzia ef-j 
feito mais doloroso que a feição descarnada] 
apoz longo soflV monto', qnri servisse do mol» 
dura a dous olho-i acesos p^lo aidor da fe .re. 
• Octavio fora, antes deste definhar, o que se 
chama um lindo rapaz, e ainda o era : «sppssos 
c ibello^ n«;ios. i',n b istos ánneis, cabiam se-
dosos e luzidios, a cada JaCdo da fronte ; olhos 
rasgados, avelluda*los, azuUescuros, oi lados 
de pesta .as eu \as, incendiam-se ás vézéá 
nUTii lampejo d'1 ternura ; no socego o quando 
nenhuma paixão os accendia, notí»va-se-lhe« 
essa plácida quietude que possuem os olhos 
dos filhos do Oriente, quando á porta de u m 
enfé de Smyrna oudo onstantiuopla fazem o 
kief, depois de hsVpr fumado o seu naryuilhé. 

Nunca sua tez fora roz-^fa, antes se assiini-
Ihavs a pssa tez meridional e amorenada, que 
só á muita luz ] roduz devido effeito ; tinha a 
^nKo fina e delicada, pé esguio e resaltado no 
peito. Sabia vtístir-sè, sem preceder a moda» 

tura. E.ita o cança e fatiga, de sor
te que elle evita o que so !ncommodos 
lhe cauza. Aquelíe que tem estudos 
e intelligencia, tem gozo com isso, a-
preeia cada v^z mais desenvolver e^a 
força intellectual; e aquelle que náo 
os tem, foge de trabalhos. 

O illetrado pelo ineommodo, vae 
descurando de tal modo a leitura, que 
a maioria delle* pouco ou nada e-
xercita este saber. 

Ve-se as influencias politicas do in
terior sruardarera seus jornaes, aem os 
abrirem. Os próprios doutores quazi 
Dão Ieem. 

E' uma vergonha. 
Concordo com o hábil encriptor do 

Globo. 
Mas desejaria que fosse mais longe 

a sua censura, que ̂ e augraenta^se 
com a dos que escrevem, que tem os 
defeitos de todos os brazileiros. 

Ha uma ou outra excepçào, que con
firma a regra que é ter o jornalisti e 
o escriptor i»s mesmos deffeitos dos bra
zileiros em íreral, com mais alguns 
particulares delle. 

E' ura dos motivos que tem trazido 
a descrença geral. 

Vendo que desd^ Timandro e Ro
cha do Brazil. ate hoje, o jornalista 
ou è ura Xapoleãoque mata sua máy 
para se elevar, ou é um condottieri 
que vive de sua penna que aluga k 
quem melhor a paga, o povo perde a 
fé. 

O jornalista, ou luta por uma idea, 
e quando lhe faz conta, a reaega co
rao Napoleão à liberdade : ou torn i se 
um jornaleiro que vive da sua penna. 

Isto tem produzido a descreca no* 
que lêem, e vontade de vender se no» 
que escrevem. 

Apparecendo u m moço hábil, vae a nem acompanhá-la de mui longe, possuindo o 
raro talento de fazer sobresahir seus dotes na-
turaes. Não tendo pretenções a dandy ou a 
gentleman rida', si se apresentasse no Jockey* 
lilub, não serii ao certo recusado. 

Como era, pois, possível que joven, bello, 
rico, com tantas rasfles para ser feliz, este m o * 
(;o definhasse por tal forma ? Ides dizer que 
Octavio estuva blasé, p-n̂ tn, embotado, que ,-*a 
ro uances em voga lhe haviam turvado o cére
bro com as suas idéas pestiíenoiaee, quo era 
u m sceptico, que de sua mocidade e sua for» 
tuna, esbanjadas em loucas orgias, apena* lhe 
restavam dividas; engano rematado 1 Pouca 
assíduo freqüentador dos prazeres, Octavio niSo-
os pudera aborrecer ; nâo era uom spleenetico. 
nem romanesco, nem atheu, netn libertino, 
nem dissipador; até então passara a vida e m 
estudos e distracçOes como passam-na o» ou
tros moços ,-sentava-se detuaiihã n s banco» 
da So^b ifiiia, á noite mostava guarda naa.es— 
ca Ias da Opera para ver despenhar-se a cas
cata do? toilettes. 

Não tinha mulher do mármore nem duquer.ft 
e gastava as rendas sem que Mias phantasiaa 
lhe fossem desfalcar o ca] i!al,—,« prova é quo 
o estimava o seu notario; era rapaz nWttido 
comsign e tão incapaz de aticai-so aos ge!os 
de Manfredo c'omó de avivar o braz^iro de Ks-
ou-se. Quanto a causa, do singnlar estado 
em que se achava e que dava tratos á sciencii 
da i" eu iade, nâo ousam'*- diatél a, portal fôr
m a é a cousa inveroiimil* em lJapis, no século 
décimo ii' no, o confiamos ao nosso próprio ha* 
l'ÓO O Ciiid do >ie manifestá-la. 
0# médicos como médicos nfio entendiam 

do molósti» tão Bingülar,. porque não se tratou 
ainda de dissecenr u m a alma ua« n-exas d»i a— 
natomia. Não houve remédio senilo recorrer 
om ultinur apello a u m celebre doutor, que 
voltava da índia, depois do lá te-r eatado por 
muito- tampo, o que passava por autor de eu* 
ras miraculosas. 
Octyvio, com receio de encontrar u m a pera-

pic'a*ia e m alto grau, capaz de penetrar o «eu 
segredo, parecia te er a visita &o medico e 
só as reiteradas instâncias de sua mãe conse
guiram quu elle consentisse em quo se cha-
nia.«t» o dr> BaUUtti*r CUácboiinoau. (Coat.J 
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política lhe acenando com lucros e 
proveitos, e vae o moço para o lado 
do interesse. Dos partidos em que se 
<livide a política, o mais geitozo para 
angariar defensores por este modo, é 
o conservador o que arranja melhores 
defensores, que recruta, em quanto os 
liberaes enchotão por todos os modos. 

E' que ha um indivíduo a quem o li
beral vota maior geriza doque ao con
servador contrario, é outro liberal quo 
lhe pode faser sombra. 

Cüegando ao poder, estão brigando, 
fazendo guerra occulta, derrubando-
se com violência, ou vendendo-se. 

Temos todos a culpa. 
Mas, os jornalistas, não a tom, tu

do fazem em bem do seo paiz ? 
Isso ò que me parece precizo tam

bém dizer-se para que melhorem, pa 
ra que não aprezentem romances tão 
ordinários, para que nâo vizem só ao 
lucro, para que melhor comprehondào 
seo papel. 

De ordinário, não o tomão a serio, 
não estudão. Soberbos, querem dic-
tar leis : arrogantes, tornão-se empre
gados públicos que abuzão de sua po
sição. 

Achão dezenchabido tudo que é nos 
60. e suas almas francezas so querem 
traduzir o que o francez; e applicar 
á nos, á esmo, sem critério. Não ba
tem abusos e imraoralldades, porque 
levianamente respondem que não são 
padres para vir pregar moral, esque
cidos que, é a moralidade a pedra de 
toque por onde se conhece a civiliza
ção de um paiz. 

Como podem gostar do que è nosso, 
se são estranhos a nossos gostos, se se
guem em tudo jornaes e livros france
ses ? 
Não opodem negar todos os que têm se
guido o nosso movimento litterario.que 
o nivel íntellectual baixou.-

Ate 1850, os homens erão mais ins-

infiammaVeis, susceptíveis de se ape
gar aos obejectos contra os quaes fos
sem atiradas. 

No século VII stas misturas incen-
diarias, cuja invenção primeira se per
de na noúe dos tempos,foram introdu 
zidas na Europa. Os Gregos do Dai-
xo-Imperio deveram o conhecimento 
d'es,tas misturas, a quo so chamou en
tão fogo incendiario ( [eu grégeois ) a 
um architeeto Syrio chamado Callini-
co. 

A mistura dos productos iuíiammá-
veis conhecida por este nome, estava 
lor.ge de possuir aquellegráo extraor
dinário de actividade do combustão 
que tantos historiadores se compraze-
ram era lhe attribuir. Era para os 
guerreiros do Orie te mais um meio 
de derramar o terror pelos batalhões 
inimigos, do que uma arma offenaiva 
e formidável. 

Sabe-se hoje com certeza do que ?e 
compunha o tal fogo. Era uma mis
tura de óleo de naphta, alcatrão, re
sina, óleos vegetaes, sebo, e o sumo 
secc> de certas plantas, aos quaes se 
juntavam certos metaes combustíveis 
pulverisados. O salitre não entrava 
na composição, deste fog:> artiíicial 
nos primeiros tempos em que se usou. 

Como se usava deile na guerra ? 
Nos cercos era atirado por meio de 

ballistas ou bestas para incendiar as 
t irres de madeira e as obras de defesa. 

Nas batalhas navaes iam brulntes, 
cheios d'esta mataria inflammada e 
impellidos pelo vento, pegar o fogo 
aos navios. Algumas vezes lançava-
se por canos de cobre ou bronze arma
dos na proa dos navios. Nos comba
tes terrestres era pouco usado, apenas 
servia, como já dissemos, para incutir 
espanto e terror ao inimigo. 

Por meio de tal fogo alcançaram 
os Gregos do Baixo-lmperio muitas 
victorias nav-ies desde o século IX até 

dos os apparelRos de guerra para tal 
e Sei to. 

Os Sarracenos tiveram primeiro 
carroças incendiar ias.. 

Haviam cavalleiros armados de lan
ças de logo, que se arrojavam pot en
tre os batalhões inimigos e os desba
ratavam. 

Também alguns peões se armavam 
de lanças de fogo. 

(Ecctr. de FIGUIER ) 
( Contih 

truidos, mais na altura de suas pozi- a tomada de Constantinopla pelos cru
zes- ! sados era 1204. Depois da tomada d'es-

ta capital, o conhecimento d"aquelle 
fogo incendiario espalhou-se por entre 
os povos musulmanos. 

N'essa época, isto é, no principio 
do século XIII a composição do' dito 
fogo recebeo um grande aperfeiçoa
mento. Introdusiram-lhe o salitre, 
isto é, aquelle producto a que vulgar
mente se chama nitro. e scíentiíica-
mente, azotato de potassa. Os Chi-
nezes conheciam havia muito tempo 
esse sal, que, lançados sobre carvões 
escandecentes, os faz arder com viva 
chamnia, activando singularmente a 

Hoje, não apparecem homens supe
riores em nossa scena litteraria e po
lítica. Ja não ha 05 G. Dias e os 
honrados políticos de dantes. 

Releve-nos S. S.* estas observações 
que bastante nos peza faser ; mas te
mos gosto em confessar que é S. S. u-
m a excepção muito brilhante : mas é 
^xcepção, 

s. 

A Pólvora 
Bosqueju histórico—Antigüidadei s u a combustão. Na China esto sal 

das misturas inflammaveis usadas na\encontra-se eílectivamente já forma-
guerra.— Usos dos fogos de guerra eu j a£, á superfície do solo e constituo 
ira os Orientaes.—0 fogo incendiario; 
suo, introducção entre os Árabes.— 
Invenção da pólvora*—Os canhões em
pregados pela primeira vez cm Floren. 
çat em 1325,—A opinião publica p>-o-
nuncia-se contra as armas de fogo.— 
Bertholno Sckioarlz aperfeiçoa as boa 
oas de fogo.—Invenção e progresso da 
artilharia.—Causas da explosâ .• dapol• 
nora.—Modo de a fabricar. 

efílorescencias naturaes. Basta reco 
1 heresias terras carregadas de salitre, 
laval-as em água quente que dissolve 
o sal, o fazer evaporar essa dissolução 
para obter salitre, impuro é verdade, 
mas comtudo capaz de activar ener
gicamente a combustão de matérias' 
inflammaveis, como são o enxofre, o 
carvão, as maiorias gordurosas ou re 
sinosas: Ajuntando em proporção convenian-

E' quasí universal a opinião que at-1 io o salitre impuro ás matérias inflam-
tribue a invenção da pólvora a um maveisdequejá usavam, havia muito 
monge muito versado nas seiencias. | tenlpo, como meio de guerra, os Chi 
chamado Rogério Bacon, que vivia 11 <: nezos uugmentavam considera*elmen-
século XII!. Mas esta opinião é in* | <& acombustibilidade d'essas misturas. 
exacta, Não se podo attribuir, do ura j Por «sto meio o fogo incendiario ad-
modo exclusivo, a nenhum sábio emíquirio entre eiles novo grào de força. 
particular a descoberta da no.<;sa pol-j Do* Ciiine es passou aos Árabes a 
vora. Desde a mais remota antiguida- í idéa do mistura â composição cVaquelle de se usaram misturas inflammaveis, 
como meios do ataque ou defeza, tan
to n Occideni-3 como no Oriente, àías 
foi sobretudo nas regiões da Ásia que, 
desde tempos immemoráveis, ê usa
ram nos combates aquellas misturas 
inflammaveis quo, aperfeiçoadas pelo 

fogo o salitre natural, mas não è pos
sível dizer com exaclidãoem que época 
recob íra.n dos ('hinezes esta importan
te applieação do salitre. 

Os Gregos do .Baixo Império não ti
nham nunca usado do fogo incendiario 
senão nos combates marítimos. Pelo 

decorrer <.!.:-, tempos, chegaram acons ; contrark», os Árabes seiviram-se d'el-
íituír a' pólvora actual. ; le principalmente nos combates terres-

Vamos ver o modo por m e as mistu- ] tros e assédios. Para íançal-o pos-
ras inflammaveis primitivamente usa-1 suiam os Sarracenos machinas mui 
dasnoOrientc, se modificarampoucoa: diversas, e algumas vezes muito aper-
pouco e chegarem na Europa a ponto 1 feiçoadas. Nos assédios atirava-se a 
do terem a propriedade -do lançar pro-j quelle fogo com baPistas, machinas de 
jectís ; e porque meio soconseguio in-j alavanca e machinas de funda, con-
ventar a artiíheria moderna. : tra as torres emais obras que se que-
A Ásia produz eom-abundancia di-j riam incendiar. 

versos combustíveis naturaes, entre! Não era só nos assédios que os Sar-
outros a naphta, o betumo ou asphál- j racenos e Árabes usavam de tal fogo, 
to, o petróleo afce. Os Chinezos, In- nos combates corpo a corpo também 
dios, e Aíongcy formavam matérias! dolle so serviam, e eram muito varia-

J 

LUCINDA. 

( Continua? w do n. 45 ) 

I 

Dous dias d<jpois, Carlos recebia a 
seguinte carta : 

Carlos. 
Estou desterrrda ; Não sei que aca

so fez com que ou te podesse enviar 
estas linhas. 

Meu pae amaldiçoou-me depois do 
insulto d'esse vilão Macedo me disen-
do oeshonrada : O ultraje que nos fe
rio a ti pertence vingar. Corrêa min 
que nós v nceremos. 

Quinta do Cerro. 
Lucinda. 

Carlos chorara eemo dese*parado. 
Eta necessário que a mão que tinha 
de ofíerecer a Lucinda fosse primeiro 
manch idadesangue;era necessário tor 
nar-se homicida antes de ser esposo. 
.Vjas que importa isso ? disse Carlos le
vantando SÍ exasperado. 

O amor é cego, por elle tudo. tudo 
em nome do amor ! Amanhã o covar
de maldito hade rojar-se a meus pés, 
e com o tacão da botina hei de esma
gar-lhe a cabeça.. Que importa o es
tigma da sociedade, se eu ja não vivo 
para ella ? Que importa a maldição 
de meus Paes.se ellê  já nem têm filho? 
Carlos estava fora de si,momentos depo
is levantou-se e sahio. Andou como 
louco por um eoutro lugar sem saber o 
que deveria tentar.!*or íim decidic-se ; 
era necessário ver Lucinda, o único 
Deus que elle na terra adorava, pa
ra quem elle vivia, e em nome de 
quem elle entregaria a vida. 

A quinta do Cerro distava duas lé
guas da cid'n.de do Porto ; era neces
sário marchar a cavallo e Carlos de-
cidio-se a partir na mesma noute a 
companhado de um velho camarada 
que o vira nascer e disia tep por elle 
um amor de pae. E' indiscriptivel a 
scena que se passou entre Carlos e Lu 
cinda em cujo coração ardia cada vez 
mais o fogo sagrado de um amor di
vino. Lucinda esperava o a todo o mo
mento por que sabia qne Carlos logo 
que recebesse sua carta não hesitaria 
em vir procursl-a,quando mesmo ti
vesse diante de si um abysmo enorme. 

Deus ouvio as minhas preces, disse 
Lucinda correndo aos braços de Car
los. 0 meu coração não me at^aiço-
ou me disendo quo vinhas hojp, e tu 
vieste,meu bem.meu querido, meu an
jo protector. Carlos estava sobremodo 
sobre excitado ; quasi não ouvia Lu
cinda, seu .orpo tremia, e pronuncia
va seus inarticulados. Depois fasen-
do um esforço para vencer a atonia 
mortal do seu corpo exangue disse : 
As tuas preces oram de longe ouvidas 
pt-lo cora.ão de teu amigo, eD.us ins
pirou-me mand tndo-me hoje abraçar-
te. Lucinda,perdoa, se desvairo, per
doa se não pos^o suster a rasão n'este 
mundo de tempestades, perdoa se sou 
covarde diante da desgraça imeompa 
ravel a que,a fatalidade ou a má sorta 
nos condemnou. 

O nosso destino está marcado com 
lottras de fogo n'um dilemma terrível; 
ou havemos do morrer esmagados pe
la ferocidade desses a quem a socieda
de chama paes,o que é um ultraje para 
nosso coração,ou havemosdesalvar-nos 
d'este abysmo saltando por, cima do 
homens..cadáveres,que esta mão ha de 
faser coifdemnando os ao som no eter
no,como reprobos malditos ; escolhe e pronuncia-te. Lucinda estarrecida pasmara diante 

das palavras de Carlos,filhas daimmen-
sídade do seu amor. 

A escolha era difficil ; matar u m 
carrasco, mas^que era seü pae, em no
me do amor era um crime perante a 
sociedade, muito embora não o fosse 
para Deus, que sò podia ver as angus
tias que lhe iam pela alma. 

Mas..immolar seu coração,sacrificar 
seu amor em nome deumtyranno que 
o exigia,não seria um duplo crime,não 
seria covardia, traição ? Taes eram 
as perguntas que Lucinda fasia a si 
mesmo n'essa horadolorosa^esse tran 
se terrível. 

Não, Carlos, disse ella por fim, ten
temos uma ultima vez ; vae a casa de. 
meu pae,diz lhe o que te dictar o co
ração, pede, supplica; e tudo forem 
vão,se ê se homem não quiser o'uvir-ie, 
então..então talla e eu te obdecerei ce
gamente queDeos não nos desamparará. 
Carlos comprehend^o o passo terrível 
que tinha a dar; conhecia de sobra o 
coração de ferro do homem monstro a 
quem tinha de fallar.para saber a sua 
resposta, mas por outro lado elle vio 
que o que lhe pedia Lucinda era a ul
tima agoniado amor filial, do respei
to ao pae 
ardia nas aras 
seu longo m 
apagar. Acce, 

U m a hora depois da partida de Catv# 
los, um carro parava na porja da 
quinta e restana, Macedo c um des
conhecido apeavam se. 

Que será isto ? disse Lucinda attoi 
ta;e Carlos que ua fallara im 
ah ! ó terrível, sempre a 
sempre ella : Pestana çpi 
cinda,abra<;ara-a parecei 
quecido o que entre elles se 
Depois de ura pequeno descanço em que 
i estanaprimarapela affabilidade,levou 
Lucinda a seu quarto e fallou-lho aN-
sim: Está chegada a hora, minha 
filha, de cobrirmos com espesso veo o 
negro passado q̂ uettaulo nos ha at, >r-
mentado. 

W nesessario que deixes a coroa de 
martyrios para enflorar-te a fronte a 
corda de noivado. 

O desconhecido,que comigo trouxe,é 
um sacerdote que amanhã,te'unirã pa
ra sempre com teu primo Macedo. Llle 
desculpou as tuas loucas acções e 
recebe te para tua o minha felicidade 
Resigna-te que eu morrerei abenç: an
do-te e Deus te abençoará noeeo. 

As ultimas palavras não foram ou
vidas por Lucinda que c?hira na cama 
exclamando: meu pae, meu pae 1 pois 
eu nãn n>u sua filha?ou serei uma sua 
escrava,vil instrumento seu? E's minha 
filha, sim, disse elle e eu sou o pae, 
que procura a tua felicidade; obdece-
ma cegamente senão...Lucinda não o 
deixara acabai ; levantou-se e firme. 
serena como quem nada soífre res
pondeu : o sr. è meuTae^u sua filha, 
oboeço lhe pois ; a sua vontade será 
feita. Macedo sabendo da nova que lhe 
levara pulara de contente e mil cas-
tellos forjava ja aquella cabeça de 
monstro !Tal era a sede de vingança! 
( Continua ) W& HVBE , - - • 

A Imprensa n. 43 troux^um lindo 
folhetim a propósito do Te-Deum, com-
posi ão do menino José MaJriaho. 

Annunciando esse trabaího, o illus-
tre fnlhitinista disse era pbjrase polida 
e eloqüente com essas flores que lhe 
são peculiares.o quóé o artista,seus ho-
risontes, futuro o desgostos, esse con
tinuo labutar enn que vive o verdadei
ro artista, o .homem inspirado. 

Por inconvenientes alheios a nossa 
vontade não pudemos ouvir um só dos 
ensaios,ãinda que o desejássemos, pois 
que conheeemos de quanto é capaz es
sa imaginaja^ ainda em botão ;e sem 
receio Vle -cvUestação podemos afian
çar, que este menino actualments é 
único c ipaz Je composições d'este fôle
go,único capa-: de tomar.Conta da ba 
tuta. 

E' por isso que ancioso esperávamos 
a execução do Te-Deum que teve tu-
gar na tard«-> de 31 do me^ p p. 
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imprensa ?c'tuaua a 
•Yifll',inMffBW 

Contente e ao mesmo temno cnntris- ** n i i. 
* ^ « o,,ie+; « ^ m o lejupuuouuis $|as u aquelle honsonte tenebroso 
™t n«J ̂ ;i a e x e c u ^ ° - Contente, harol brilhalUe vem lusindo agora.,. 
ll^rZl a, c" a n* a C ° m t 0 d ° d e ' i Desponta irradiante e-explendorozo 
W , r I K ' +

C ° m t o d a t i 0 n S ü ienaa m a 0 sublime arrebol de nova aurora! 
nejar a batuta ; e contnstado por que ; 
lerabrava-nos alguém trasendo saúda- Salve filhos da fé que sobranceiros 
des. ! do trabalho no firme pedestal 

Víamos n*esse manejo de batuta,nos ; altivos derramais clarões fagueiros 
gestos e até no lencinho branco ^o da columna de luz deste jornal! 
pescoço com o fim de impedir, que o 
suor lhe molhasse o colarinho,o espi-

ârito -de Hias Lobo, de quem este me 
• nino tomou toda expressão tanto no 
I gosto pela musica, como na regência. 

Vamos ao Te-Deum. 
A introducção é bonita, porem pro

curou, José, como que embaraçado no 
começo,seguir o gosto de outrera,corao 
elle próprio conf ssa. 
#0 n.° 2 Tibi-omnes,começa por um 

dueto* de soprano e baixo, Analisando 
^>or*um terceto o que dá certo realce. 

9 O n.°3é um coro simples. 
O n ° 4 começa por um coro anima 

do mudando logo para um pequeno,po 
lindo solo de 

— Salve ! operários, salve ! 
E' a ode da Providencia, 
quando o craneo lança chammas 
nas lutas da intelligencia : 

quando brilhão as idéias 
registrando as epopeas 
sublimes da patri'historia ; 
quando a mocidade a si ergue 
monnentos e prosegue 
após as palmas e gloria ! 

Quando o gigante faminto 
comendo o pão da instrucção, 
por umsacrosancto instincto 
troveja contra a oppressão 
n'um impulso nobre e bravo •>;'em unao solo de soprano, no esty 

Io* do solo para a mesma em sab- I quebra as algemas descravo, 
bado de Alleluia mus ca de Elias Lo- j espedaça seu grilhão 
bo e que D. M a n a Augusta.cantava lft cora voz de tempestade 

bem. 
dino como 
( soprano, 

tto. 
timensce silo deT baixo 

V u f * ani^ir^íra recita ti». N'este 
n u m o w ou ramo a aítenção pren 
de^feioda na orchestração que é raag-

i o&"̂ btn gosto^variado demodo quo 
um enchimento para 

;ahir a >>rcbestra. 
úado—coro, logo'solo 

bonito pedaço para cia-
tenino J.oaquim5compre-
,mente o pensamento 

;eTONtf£ò. 
O n.° 8 é do mesmo gosto que é o 7 

e em lugar ÚQ solo de ciarineío ê solo 
de Ophiciei.d, cora tudo o ..antecedente 
é mais bonito. 

O n.9 éura bonito solo de baixo e ma
is apropriado que o primeiro para a 
voz do P. Luciano e analisa por um 
coro. 

N.° 10 começa por um cheio mudan-
do'logq para solo de baixo té e 
sumus o melhor dos solos de baixo,ri 
nalisando par ura solo de soprano no 
gosto d-> solo do n. 4. D'este solo em 
diante tanto as voses como a orches-
ta vão pouco a pouco se animando... 
animando e conclue de um modo ma-
gostoso. 0 violino e claríneto n'este 
numero è de muito gosto e foi bem 
compreendido. 
, N.°ll Saívum fac bonito dueto ana
lisando por um coro aqui sobrssahe 
a variação de violino e claríneto. 

O n.° 12 è coro simples. 
. N. 13 coro semtimental e conclue 
um solo bonito. 

N. 14 coro final reprudução do n.° 
1 com equena differença, 

A musica em geral é bonita e de bom 
gosto, porem n'um[ou n'outro numero 
dá idea de musica queja se ouviu. 

Nossas palavras; são sinceras, vos a 
consèlhamos que não vos illudaes que 
apreciando vosso mérito não vos leve 
o orgulho a crer q' precisaes do cultivo 
d'arte. ao contrario agora é que mais 
necessitaes de todas as vossas forças 
para caminhar n'essa vereda queesco-
lhestes e permitia Deus quesejão vossos 
companheiros" o estudo e a modéstia, e 
aonde quer que encontreis umcon-
conselho de mestre não o despreseis. 

Acceitai pois o mais cordial abraço. 
A vosso pae os sinceros emboras a que 
tem todo direito. 

A vossa mãe,essa que vos alimentou 
em seu seu seio, assim vos infiltrando 
n'alma nota por nota as inspirações 
que vem dos seus antepassadas—-essa 
que no mais ardente beijo de mãe vos 
imprimio o verdadeiro sentimento—es
sa quesoffre os martyrios da mãe ca
rinhosa—qne vi [ ara alegrar te e a te
us irmãos,—essa finalmente que 
não mais—p»ra ella Jo^è 
timo de rainh'alma. 

Aos redactores da « Lucta» 
D'uma noite fatal na treva densa 
firmava seu poder a escuridade 
!!!Ü a*ento» Gyferança, rizo e crença 

brilho siquer de claridade ' 

reclamando a liberdade 
pede luzes a nação ! 

Quando era amor a moral 
o crane'humano trabalha, 
das treras surge o jornal 
plarol guiando a canalha, 
livro onde a humanidade 
soletra sua liberdade 
nas ordens de progredir, 
onde o facho do progresso 
rompe o escuro veo espesso 
mostrando o soljdo porvir... 
—Salve ! operários, salve ! 
E' este o hyrano bendicto 
que harmoniza o grande Deus 
dos paramos do infinito ! 
E quando o sol que desponta 
as folhas d'historia aponta 
o obreiro fende o espaço, 
voa adéja para os céus ! 
Colhendo da terra a flor...Deus 
recolhe-a ao seu regaeo ! 

0. B R A G A JÚNIOR. 

s in

sana u m 

Illm. Sr. Tristão Mariano da Costa. 

2 de Janeiro do 1877. (Vtú) 

Meu presado amigo e senhor. 
Cumprindo com um dever de grati

dão e de justiça, venho por meio des
ta, a participar-lhe o meu sentimento 
pela injusta apreciação dada no jornal 
Imprensa Yiuana de domingo 31 do p. 
•indo. 

O publico sabe perfeitamente que 
V. S. luta com dificuldades para re
construir uma orçhestra digna do po
vo Ituano e que se ainda não pode at-
tingir ura gr u de perfeição ó preciso 
animal a. 

Deolaro-lhe que não achei faltas sen
síveis na sua corporação, e que se os 
houve forão independentes da sua von
tade pelo pouco tempo que tiverão pa
ra ensaiar. 

Sou com toda a consideração 
Amigo e obrigado. 

André Ortiz. (Director) 

Soneto 
( A' J. B. DES. R.) 

Passava pelas morg-uens d*um ribeiro, 
De tarde quando o sol ja se escondia, 
E sempre uma dellas distinguiu 
Que olhava p'ra mim, com olhar brejeiro. 

IVoutra tarde de novo eis-mo certeiro, 
No ponto onde, ella, se.npre eu via ; 
Julguei qut; era tempo, e que devia, 
Fallar cora a minha boda, prazeateiro. 

Então, lhe disse eu, que lhe adorava ; 
E que pelos seus olhares eu sabia, 
Que assim as caladinhas, já me amava. . . 

—Se olhava pVa messê, se eu soma 
E* que Mariazinha me contava 
Que messe não pagava o quo devia... — 

S. Paulo—1876. 

H. G. 
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Duraute o prisneir-o anno ÍIÍH 
publicaçãodonossoperioiltco, 
recebamos oüseguiutcsjoraa-
es< 
Província de S. Paulo S. Paulo. 
Tribuna Liberal » 

" «n-Bíora Afuniclpal — N o dia 
7 do corrente as 10 horas da manhã, 
no Paço da Qaraara Municipal, tomou 
posse e prestou juramento os eleitos 
do povo, perante A Gamara cujo qua-
triennio se lindou. 

Concluída a ceremonia da posse, foi! 
o actual Presidente aceompanhado pe- j 
los Vereadores e pelo Presidente ei 
membros da ('.amara passada, té a ca-! 
za de sua residência, onde foi pelo | 
mesmo olferecido um copo d'agua. 

A Imprensa reprezentante da opi
nião publica, não pode deixar de ma
nifestar um voto de louvor a digna 
Câmara Municipal tranzacta, pelos re
levantes serviços que prestou ao Mu
nicípio. 
As obras importantes que fez teste

munhos que perdurarão para sempre. 
recordando sua admnistração benéfi
ca e utilitária. 

Cumprirão, pode-se dizer, o seo de
ver. 

Temos bastante confiança na actual 
Câmara que agora começa dofünccio-
nar, que será também dei interpeto 
d'aquelles que o elegerão, procuran
do o bem estar e a felecidade de seos 
municipes. 

Fazem parte da nova Câmara Muni
cipal os seguintes cidadãos : 

Presidente o sr. Bento Fernando Pa
es de Barros, Francisco de Almeida 
Pompêo, Carlos Kiehl, Arsenio Corrêa 
Garvão, Carlos Augusto de Vascon-

sellos Tavares, Antônio C i\ vão de Al
meida Sobrinho, dr. Joaquim de Paula 
Souza, dr. Fran ;isco X ivier Paes de 
Barros, e Luiz Antônio d-; Anhaia. 

JFiscal.—Pedio- o obteve sua de
missão o sr. Braz Carneiro Leão . sen
do nomeado piru ' dle cargo o sr. 
Francisco da Silva Machado. 

Interdícção.—Conforme o E-
ditai publicado no lugar competente, 
foi julgado pelo dr. Juiz de Direito da 
Comarca, interdicto o sr. Francisjo 
Antônio Bueno, sendo, pôio dr. Ju:z 
de Orphâos, nomeada currdora d. Iza-
bel Fr..ncisca de Almeida mulher do 
referido interdicto. 
Praça <Je escravos.—Cha
mamos attencão dos interessados pa
ra o Edital, publicado ro lugar com
petente, em que se convida proponen
tes para a compra de alguns escravos 
pertencentes a interdícta d. Maria 
Michael i de Vasconcellos ; ás propos
tas tem de ser abertas na audiência de 
3 do próximo mez de Fevereiro. 
Carta.—A pedido, publicamos u-
ma carta do sr. Ortiz, director da 
companhia Zarzuela, em que procura 
desculpar algumas faltas da parte da 
orçhestra, e da apreciação injusta fei
ta por esta folha na primeir* noute 
de espectaculo. 

Nada diremos a respeito para não 
offender susceptibidades. 

A ImprensaItuanalQtxi s*do sempre 
justa nas apreciações que tem feito so 
bre a muzica regida pelo sr. Tristão 
Mariano:e appèllarnospara o publico. 
0 sr. Ortiz despediu-se de nòse com-
municou-nos que pela sem -.na santa 
pretende dar alguns espectaculos nes
ta cidade. 
«fiuizes de I*az—Tomarão pos
se e prestarão juramento os cidadãos 
que tem de servirem como Juizes de 
Paz neste quatriennio, são os seguintes: 
Io cap. Antônio Corrêa Pacheco e Sil
va, 2o dr. Joaquim 'ernandn de Bar
ros, 3° Luiz Gabriel de Souza Frouas, 
4o José Alves da Fonseca Coelho. 
Commis^Ôes da Câmara . 
— A nova Câmara em sua primeira ses
são nomeou as seguintes commissòes : 
Permanente, Bento Paes, dr. Xavier 
de Barros, ten. cor. Anhaia ; Ubras 
publicas, Arsenio Corrêa, Kiehl, e A-
nhaia ; Contas, Pompéo, Tavares e Ar
senio ; Keducção, dr. Xavier de Bar
ros, dr. Paula Souza, e Bento Paes; 
Revisão de posturas, Anhaia, dr. Bar
ros e Bento Paes. 
£$>iarií> d^ PtfofticEa»—E'e*te 
o titulo de um novo jornal que come
çou a ser publicado na cidade de San
tos : não tem cor política dedfcà-se ex
clusivamente a fornecer a seos leitores 
o movimento cammercial daquella pra
ça, notícias diversas e leitura a .iena. 
reunindo o útil ao agradável. 

Agradecemos a remessa do seo pri
meiro numero, e retribuiremos. 
Imprentüa Yttmnn—Comod1^ 
o Edictorial, com este numero come
çamos o 2o anno deste periódico que 
tinha de finalis ir a 8 de Fevereiro pró
ximo ; tomamos esta deliberação para 
commodidade noss.t na escripturação. 
íinalisando o anno sempre em Dezem
bro. 

Pedimos desculpa aos nossos assig* 
nantes da falta d i jornal no domii-
go passado, sen lw lev idos a assim pro
ceder por termos da augmantar o s-?o 
formato, e haver n'aquella sera ina só. 
4 dias de trabalhos. 

Esta falta jamais se reproduzirá, 
lPeslas do Anno-Bom.— 
Correrão com todas as solemnidadej 
I aquellas festas. A Igreja do Se ÜXOK 
\Bom Jesus esteve ricamente adorna-
i da. Esteve surprehendente a rica il-
jluminação do altar-m r, como ainda 
não tivemos oceasião de ver. K*oe8RH8*—Publicamos hoje uma 
poesia do sr. 0. Braga J ; moço intel-
ligente, hábil e de um talento não 
vulgar, o sr. Braga tem diante de si 
um futuro brilhante. 

Agradeceraos-lhe o mimo com que 
nos honrou e esperamos que tão hábil 
moço concorra a abrilhantar as co-
luranas do nosso jornal, i 

t 
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lli&p" Diocesano,—Chegou a 
esta Cidade no dia 12 do Corrente o 
Exra° Snr.D.Liaj Bispo, desta Diocese. 
Aqui veio, segundo nos consta, com 

o fim de sagrar aCapella de Nossa Se 
naora das tyercfcr,' hapouco concluída. 

Acompanhão-no os reverentíssimos 
srsT Bispo eleito de Maranhão, Mon
senhor Pereira de Barros, Conegos An 
tonio José Gonsalves e Ezechias, Vi
gários do Amparo e de lodautuba, o 
Rovd. professor-do Seminário ^anoel 
Vicente. 
O acto da sagração terá logar hoje 

e será seguido da missa Pontificai. 
AtTogado.—No dia 11 do cor 
rente, as 7 horas da manhã, no bair
ro do Caiacatinga, d >us filho* de Elus 
de Arruda Crtíz, e Querubina l*i..t<>. 
um meniuoe uma menina, perseguindo 
uma marreca no tanque, cahiráo no 
mesmo, afogando-seo menino Franzi* 
co, e escapando por acaso a menina. 
j% vaiar.—(lom este titulo come 
çamos a publicar t*ra folhetim o deli
cado romance com aquelle nozne, do 
«onhecido romancista Th?yp'? il< 
Úquthier tradusido por Salvador de 
Mendonça. 
J*j?ovedore*i da Sern&.n» 
fanta.-rForâo sorteados os srs. 
cap. Antônio Carlos de Camargo Te: 

xeira • o ten. M^anoel Constantino ò* \ 
Silva Novaes, para Provedores da pró
xima semana santa. 
P Falecimento.—Ainda na in
fância morrèo o innocente Oscar, filho 
do nosso distineto amigo e redactor 
desta folha, o sr. dr. Francisco de As 
sis Pacheco Júnior. 
Compartilhamos a sua dôr, envian 

do-lne os nossos pezames. 
l^lberclade,—O sr. Romuald-
Antônio de Pinho acaba de conf-rirli 
bèrdadesem condição alguma, ás sua^ 
escravas Maria e Cândida. 

E este um acto de philantropia, que 
muito o reçommendâ ao conceito pu
blico e dispensa commentarios. 
Registro I*í»rochial—De 1. 
de Jnneíro a 31 de Üesembro de 1876. 

Baptisados de pessoas livres : 
Homens 
Mulheres 

Ingênuos ; 
Homens 
M u l h e ^ 

Total 
Casamentos: 

De pessoas livres 
De escravos 

Total 
Óbitos de pessoas livres; 

Adultos 
innocentes do sexo masculino 
Adultas 
Intò&^ntes do sexo feminino 

Obitos.de escravos 
Adultos 
Ingênuos do sexo masculino 
Adultas 
íngenuos do sexo feminino 

142 
128 

51 
46 

367 

48 
4 

52 

53 
47 
60 
54 

35 
37 
26 
2U 

Total 338 

Couzas dos óbitos.—Tct»r* 
cia 2.—Assassinado 1.—Estupor 4. -
Repentinamente 11.—Dartro 1.—Bron-
dhites 3.-—Colica 3.—Retenção de u 
rina 2.—rPericardite 5.—Anemia 2 . — 
Mordedura de cobra 2.—Hydropesi i 
18.—Tétano 4.—idal de fogo 1.—He
patite 11 —Paralizia 9 —Hérnia 2 
Erysipella ].—Morphea 2.—Recém 
nascido 28. —Vermes 59.—Rheuina 
tisrao 7. —Gastroenterítes 2.—Aloles 
tias internas34. - Febre 34. —Tizic** 18 
—Moléstia intestinal 6. Coqueluche 
15.—Aneurisma 3—Gastrite 1. -Afo
gados 2.—Endocardite 1.—Tumores 2 
I neumonia 1. —EncephUite 3.—Ve
lhice 6.—Affecção cardíaca 1—''on 
gestão cerebral 1. —Apoplexia i. — 
T^pho 2.-Croup 1.—Queimadura 3. 
Enterite 1.—rCystite 1.—kecahida de 
sarampos 1. —Hypertrofia 1.—Discen 
teria \.—Parto 5.—Congestão pulmo
nar 1.—Inflamação uterina 1.**-le-
Bingite2— entição I.—Machucadu-
ra 1.—End'u;ardite 1.—Asthraa 1.— 
Colitc 2.—Ati'ee<;ão pulmonar 1. Total m 

Baptisados 
Dia 1.» Antonia, nascida a 15 de 

Novembro p.p. filha de João Francisco 
de Almeida e itita Soares. 

Dia 2 Luizi, 20 dias, filha de Ro-
belt > Henrique Dunltal e M a ia José 
da M.itta. 

Augusto, 15 dias, filho do Theodoro 
e Francisca escravos do José Antônio 
de Souza. 

tíebastiana, nascida a 18 de Novem
bro p.p. filha deJermana solteira es
crava de José tíugenio do Amaral Sou
za. 

Dia 3. José, nascido a 20 de De-
zem.vo p.p. filho de .fosé Cardozo d>>s 
Santos e Maria ..mbrozina Fernandes. 

Afr.i,nasci Ia a 18 le Dezembro p.p. 
filha d- Manoel e innda e>cr tvos 
de Manoel tíoare^ Fer * z uulmnrà^s. 

Oti.4. Jezuina n t*%i\d i a 26 le ue 
ze.nbro p p. filha de Antônio Leite e 
Anua .Viana i,eite. 
Dia 6. 3el nira, nascidi a 24 de 

)e/*embr» p.p. filha de Joana solteira 
escrava de D. An.hd, Eufroziua da Cu 
nhi. 
Francisco nascido i 1* de Dezembro 

p.p. nlho de Jos Í íntmio goiano eAu 
tonia Maria de J izus 

ia 10 aru de 33 dias, tilha de 
Beíiedicta, Solteira. 

rranjisca de 11 ̂ ias, filha de Joa
quim de Almeida Leiie e Antonia Fran 
colina. 

Luminata de 15 dias, filha de Jacin 
tho î opes de Medeiros e Rita Maria de 
Jezus. 

Cnsarn >mtos 
Dia 3 Joaquim Antônio de Almoi 

da cora Amélia Lt opoldina Monteiro 
de Carvalho. 
Onituario —Do dia ,1o. à 12 de 
Janeiro sepultarão-se o* seguintes ca
dáveres : 

Dia 2. Manoel 
25 annos, solteiro ; Pneumonia 

Dia 3. Maria Fernandes, viuva. 
70 annos ; Pneumonia. 

Dia 5. Pedro Carosi, reli iozo da 
Companhia de Jesus,53 annos; Gastro 
interite aguda. 

Dia 6. Jos , liberto 25 annos, sol
teiro, falleceu na Misericórdia; Ne 
vroride m ititidade. 

Dia 7. Ignacia, 3 annos, filha de 
José Joaquim Alves; Vermes. . 

José Tavares, casado, 28 annos, fal 
leceu na Misericórdia ; .tiepatite intes 
ticial chronica 

Dia 10. Alfredo, 4 mezes, filho de 
Salvador Martins do Prado ; Vermes. 

Dia 1*. Oscar, 18 mezes. filho do 
dr. Fransisco de Assis Pactieco Júnior; 
Vermes. 
Dia 12. Fransisco, 7 ann^s, filho de 

ri li as Arruda Cruz ; Afogado. 
Bento Golsalves Martins. 17 annos 

filho de Fransisco ypriano ; Febre. 

MIIAÍ! 
3 Dr. Francixo de Assis Pacheco Jú
nior. Juiz de Horphãos nestt Cida
de de ítú e seu termo & etc. 

F LÇO Saber aos que o Prezente Edital 
de interdioção virem que por D. Iza-
boi Francisca de Almeida me foi en» 
v a do a. dizer, que seu marido Fraacis-
c** Antônio íueno tem estado deoom-

R">lrigue,s Moraes, 

virtude da qual foi nomeada Curado-
ra D. Izabel Francisca de Almeida ma
lhar do interdicto.—Dado e passaoV, 
nesta Cidade de Itü aos 4 de Janeiro de 
1877.-—iíu José Francisco da Costa îs 
crivàode Orphãos que escrevi. *~Fran
cisco de Assis Pacheco Júnior. 
Edital de interdicção de Francisco 
Antônio Bueno. Para V.S. ver e assi 
gnar. 
) Dr Francisco de Assis Pacheco Ju 

mor, Juis de Orpháos nesta Liuaíe 
Ítú e seu tt»rra >. *S& etc. 

Faço saber aos que o presente Edital 
virem, e d' elle notieh tiver TO, (jii-
durante o pras* de 30 diascontados da 
.MVSIÍUIÔ dat I le siia pUüÍicaçâo,est** 
Juiso recebe propostas para a, compra 
dos seguinte> escravos. Klias refor
mada a av liaçào.por 4>0$000 Anj.a 
:iiulher do mesmo reformada a ava.i >-
ão por 700&000 lezuino porS0J$0ü0 
• 'elicitna mulher po 1:200|030 M i -
vino carpinteiro reforrn 111 a avali -
cão por2:200$0 O e Man-H r»form -
da a avaliação por 2C0$ íOO.pertencen-
tes a interdictiD '» aWa uica«lla de 
Vasconcellns aoradora de<*a Cidad . 
Os pretendentes p >derão examina.* os 

ditos escravos na Caza de sua senho a 
i rua da i'almi. üs proponentes d? 
verão compar *̂ er i 1.* au liancia de
pois de findar a- fona? e.n 5 de Fev>-
ei.o, pura assistirem a abertura das 
propostas e verificiren a venda cora 
|üem maior lance oiferecer. E para 
{ue chegue a notic:a a todos mandei 
ia» tr o presente por trez via-*, que so 
ráo affixados nos logares do estilo e 
jniblictdoppla imprens \ de j«u e >â -
^ará certidão par i constar. Dado e 
oassado n*«stn Cid ide de ítú aos 20 de 
;ezempro de 18 6.—Eu José Franci* 
co da > osta Escrivão de Orphãos, qiie 
escrevi.—Fra cisco de Assis Pacheco 
Júnior. 
Edita1 convocando proponente- para 
a compra de escravos pertencentes a 
ü. Maria Micaellade Vasconoelloa. 
Para V.S. *'er e assignar. 

A_o ooiiniier-
cio 

Os infrainscriptos dissolverão arai 
gavelmente em 19 de Dezembro de 
I-S7i», a sociedade que entre si havião 
formado e que n*esta praça funoioniva 
sob a razão do Valente & Ribeir > : 
ric-indo a cargo do sócio Jacintho Va 
lente Darbas todooactivo e passivo 
da caza. 

Ytu 7 de Janeiro de 1877. 
Jaciniho Valente Barbas. 
Fernando Ribeiro Soares-
Fransisco Br enfia Rtbei o. 

'•& "-5? '& AJ0° '^ "M w 'fó M M O '"**» mjn r0> wow/nun 

M i ^ A F A L L I D A . 

Por ordAm do Snr. Dr. Juiz Commer-
cial, convida a todos os devedores da 
.ias.>a íaUtua de Antônio Joaquim da 
r»sta, a sap,ti»J'aserem í*eos deoitos até 
i dia 31 do corr3nte, pois findo qua 
êja.e-íse prazo proceder-so-ha a co-
oiarç i -jutiici;l. 

Ítú,4 de Janeiro de 1877. 
0 .obradorjo.éA itonio-da S.Pinhdro 

Sá 

A^ttença^o 
Jicintho Vilonte Barbas, suecessor 

-Ia firma em liquíd4çâo de Valente & 
Ribeiro, roga a todas as pessoas que 
se achão em debito para com esta fir
ma, o o í.se.juio de virem saldar as sif-̂  
as contas cora urgência, á rua da Qui
tanda n°. 27 *• 

Ytu 7 de Janeiro de 1877. 
Jacinlho Va^nte Barbas* 

Suecessor de Valente Ribeiro »• 

amção 
B r a z Chrn*»iro lisâo 

tirai e 

toas. faz 
VJI dian 
issi^narao. 

Braz - Carneiro 
A c ei ide C a r n e 

pleta 
s'», e 

•uencia.e algumas V**ZQ< furio 
or iŝ o tem se torn id > incinaz 

de regersúa pessoa & administrar seus 
bens,t^nd) inquirido d «a* testemunha^ 
e com rasposta do Curador Geral f»-
rão <s tut >•* co iciuzos áo Dr. Juis de 
Jireito, o qu d ex.inu su.i sentença 
seguinte K m vi>ta dos depoimentos 
d is testemunhai, e exame medico a 
queseprocedeo julgo o justificado Fran
cisco Antônio Ju;n > incapaz do \ygfiv 
sua pessoa o administrar <eos bens por §§ 
demente,e mando que naforma da Ord 
L. 4o l'. 103 solhe d4 Curador. Pu li 
^ue so o interdicto para que fiquem 
nuHos, e de nenhum effoito os Contra-
ctosquê da data desta sentença em di 
a «te, cora elle se ceiebràre. pagas as 
custas pelos bens do mesmo interdicto. 

ijaixem os auto-* ao Juiso donde vie
ra/) pa a todos os eíTeün^ lega^s.-^-.tú 
20 de Dezembro oíe 1376.—Frederico 
Dabney de Avellar Btotero. — N.ida 
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D^sapparôeerão do íoçar dftnomln&-
•io—Craz das Almas,-quatro bois seu-
ío n*n vemelho, cara.-i, tenooa -«xtre-
üidíulo di cauda branca, e umapií»u 
também branca junto ao chifre; outro 
de côr anwella c chii.es grandes. 
\mí»os sâo marcados com aleitra *S.-

Os dous outros sào fací*Í6 de conbe* 
c-*r-se porque tem dst i tos salientes: 
U;ÍI é verra:.!ho estrella, caracft e im & 
c-índa torta; o outro tem a ponta do 
chifre qu-brada,é te eór araarellae 
•narcadücon a letra -S, *. 

São p< rtenient.es a Mê Gonsahes 
ílibeiro. qne gratificará generòsamon-
5e a quem prende-los e entregaí-o** 
iiist a Geral d»» correspon
dência exi tente na Agen* 
**ía cio íorrcií» de ltuate' 
Zil de D e z e m b r o de 1§T6. 

§§ 

Antônio Messias Franco 
Dr. Antônio Aguiar Birro» 
Antônio üornes Salvador 
Antônio Branco Rodrigues 
Antônio Bernardo da Costa 
Áulonio Pedrosò de Oliveira 
Antônio liamos 
Antônio Corrêa 
Antônio José de Arruda 
Antônio de Camargo Barr»>* 
ntonio Kemigio 

Antônio Carlos de Al»Jfda 
Antônio Pinto 
Antônio José Gomes 
Antônio Lopes Pereira 
Antônio Leite dVCarvatfio 
Augusto Ferraz de Andrade 
vugnsto Fernandes dá Silva írado 
\ssi^ ""ernan íes Pacaéco 
Adolpho Antônio S. 
Augusto Ireichel 
Anastácio José iíodrigues 
Ângelo Fiscal 
Anton»a de Barros Galvflo 
Anha Duarte da Costa Ferrugezn 
Anna iheresa Alves Lobo 
Anna Francisco. Mesquita Lobo 
Anna Joaquiua de Campos 
Anna liita do Castro Freitas 
Anna Cândida da Fonseca 
Anní Innòcencia de T©lede 
Benedicto AprigioM. da Costa 
Benedicto Diaã 
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